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O Ministério Público vai inves

tigar todos os contratos de asso
ciação do Grupo GPS Gestão e
Participações Sociais desde
2004 cumprindo o prazo de
prescrição para os ilícitos eco
nómicos e em funções públicas
apurou o Diário Económico

Em causa estão contratos cele
brados entre o Ministério da Edu

cação e 16 colégios do grupo GPS
institutos ou escolas profissionais
privadas num valor global que
entre 2004 e 2012 ascende a mais

de 260 milhões de euros segundo
cálculos do Diário Económico a

partir das declarações de transfe
rências publicadas em Diário da
República A este valor somam se
ainda as transferências de 2013 que
serão conhecidas nopróximomês

Actualmente há 13 contratos

de associação ver caixa em vi
gor com colégios do Grupo GPS
mas todos os que foram assina
dos ou cessados nos últimos 10

anos que serão passados a pente
fino pelos investigadores da Po
lícia Judiciária PJ

Este é o horizonte de tempo li
mitado pelo prazo de prescrição
dos eventuais ilícitos económicos

ou cometidos em funções públi
cas que é de dez anos nos casos
de corrupção passiva no sector
privado com distorção de con
corrência ou prejuízo patrimo
nial de peculato por titular de
cargo político ou de participação
económica em negócio por fun
cionário público com lesão de in
teressespatrimoniais

Na mira do Ministério Público

MP está um levantamento
exaustivo das verbas estatais ca

nalizadas para os 16 colégios ins
titutos ou escolas profissionais
para apurar se houve apropriação
ilícita das verbas na esfera patri
monial dos sócios e das empresas

Depois das buscas efectuadas
pela PJ na semana passada e da
apreensão de diverso material re
lacionado com a prática da activi
dade criminosa estãojá a ser ana
lisados os documentos e o mate

rial informático apreendidos na

sede doGrupo GPS em cinco co
légios e ainda em sociedades e do
micílios de responsáveis do gru
po No total foram realizadas 24
diligências em vários concelhos
do país Uma delas segundo o
jornal Público terá sido à casa
de José Manuel Canavarro ex se
cretário de Estado adjunto e da
Administração Educativa do go
verno de Santana Lopes e actual
deputado do PSD

A par de José Almeida que era
então o director regional de
Educação de Lisboa o nome de
Canavarro tem surgido nos me
dia como estando associado à

expansão do Grupo GPS presi
dido pelo ex deputado do PS
António Calvete e por Manuel
Madama tendo aprovado em
Fevereiro de 2005 contratos de
associação a quatro colégios o

Rainha Dona Leonor e o Frei
Cristóvão nas Caldas da Rainha e
o Mira Mar e o Santo André em

Mafra As autorizações foram
concedidas cinco dias antes das

eleições legislativas de 2005 que
acabaram por afastar do poder o
governo de Santana Lopes

As buscas da PJ foram realiza

das no âmbito de um processocrime aberto pelo Departamen
to de Investigação e Acção Penal
de DIAP Lisboa por alegada
apropriação ilícita de verbas
transferidas pelo Estado no âmbi
todos contratos de associação

O processo foi desencadeado
depois do Ministério da Educa
ção ter enviado para o MP os re
sultados das auditorias realizadas

pela Inspecção Geral da Educa
ção a seis colégios durante o ve
rão de 2012 Nesta altura Nuno
Crato obrigou estes colégios São
Mamede Vasco da Gama Santo
André Miramar Rainha Dona
Leonor e D João V a devolver
cerca de 47 mil euros aos encar

regados de educação Os colégios
tinham recebido cerca de 27 mi
lhõesde euros do Estadonos últi

mos dois anos para assegurar a
escolaridade obrigatória gratuita
através dos contratos de asso

ciação e cobravam de forma
irregular uma taxa de matrícula
com o valor de 10 euros

A operação da semana passa
da envolveu a participação de
magistrados inspectores da PJ
peritos financeiros e informáti
cos num inquérito dirigido pela
9 3 secção do DIAP a cargo da
procuradora Teresa Almeida

O Grupo GPS foi formado em
2003 e tem tido entre os seus co

laboradores vários políticos e ex
governantes socialistas e do

PSD Na altura o grupo detinha
sete escolas na região centro do
país e tem agora 26 colégios es
colas profissionais ou institutos e
mais de 50 empresas em áreas
diversas como publicidade imo
biliária mediação de seguros
hotelaria ou agências de viagens

Contactados pelo Diário Eco
nómico o Ministério da Educa
ção e o Grupo GPS não confir
maram os valores das transfe
rênciasdesde 2004
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